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Construindo a

Campinas recebeu, entre 15 e 21 de RE Sd AR met

fevereirop cerca de 600 professores dadetra articulação RETRO compro-
universitarios, Vindos de todos os metida com os interesses das gran-

estados, do Acre ao Rio Grande do des maiorias da população,

Sul, chegaram com a missão de fun.

dar a primeira entidade nacional de A ANDES traz, portanto, como convo-
categoria profissional independente cação a todos os que estão na Uni-—

da tutela avassaladora do Estado. versidade. o desafio da construção

Os professores rejeitaram sabiamen -— de uma Nova Educaçao, realmente pu..

te qualquer vinculação que os dimi - blica, isto e, feita com o povo e

nuísse. E deram o sinal para uma lu sob o seu controle democratico. Ho-

ta maior: pela liberdade sindical je, o que se opoe à educaçao paga,

no país. É privada, & a educação estatal, cdm
“ formas e conteúdos elaboradas. nos

A Associaçao Nacional dos Docentes gabinetes do Conselho Federal de

do Ensino Superior, a ANDES, nasce Educação, Pelo seu distanciamento

com um vasto programa de lutas, Vas da realidade da população brasilei-

to nas formas com que pretende atu ra explica-se seu brutal fracasso,

ar mas tendo presente a sua grande A ANDES ira lutar pela extensao do

meta: resgatar o espaço da Universi ensino público e gratuito, Para

dade para o exercício da liberdade, que o ensino pago, privado, seja,

Fazer da criaçao do conhecimento um no maximo, uma opção para os que

processo produtivo, onde a capacida recusarem o ensino público, e não,

de dos professores e alunos não se.. como hoje, a fatalidade daqueles

ja estiolada, Fazer com que a insti que nao puseram chegar a escola es



Democratização & uma luta concreta
da ANDES, Nao sô na sociedade como

um todo mas no seu espaço de traba.

lho. A luta contra a burocracia

das Universidades, é um capítulo

do combate à burocracia como um to-

do. A elegibilidade de todas as au.

toridades universitárias, da reito-

ria à chefia dos departamentos pas-
sando pelas comissões especializa -
das, é condição necessária para e-

xercer o controle democrático da

Universidade. Condição tão atual.

quanto mais e mais se sabe que

reitores e demais autoridades uni

versitâárias sao delegados do po-

der mais do que representantes

dos geus companheiros de Universi

dade. E o poder nos relembra, a

cada dia, essa verdade usando,

por exemplo, a lei 6733 que permi

te ao Presidente da Republica in-

dicar quem ele quiser para diri-

gir as Universidades Federais em
regime de fundação. À

Outras tarefas são igualmente

prioritárias. A luta contra as

demissões arbitrárias dos profes

sores ê& tao mais importante quan

to mais se tem clareza de que o movi

mento dos docentes daqui para frente,

crescera substancialmente em di.

reção às Instituições de Ensino

Superior particulares, onde a re-

pressão a alunos e professores ê&

grande, e tende a aumentar, Cabe

a ANDES a tarefa de realizar pa.

lavra de ordem do III ENAD; pela

estabilidade sindical dos dirigen

tes das AD's, Fazer com que as de

missoes não sejam arma de contro-

le ideológico sobre os professo-

res, A luta por uma data base on-

de todos os salários sejam reajus

tados &, na verdade a consolida-

ção da categoria a nível nacio —

nal. Na mesma direção se coloca a

luta pela criação de uma carreira

única para todos os professores

universitârios, independente de

serem professores de universidade

federal autárquica, fundação, es.

tadual ou privada, Esses dois ele

mentos, mais a extensão do reajus
te semestral permitiraão, efeti-

vamente, a plena constituição da

categoria, processo esse que se

acelerou pela criação da ANDES,

Lutar pela democracia na Socieda-

de e na Universidade significa

lutar em conjunto com os segmen—

tos democráticos da nação, parti.

cipando ativamente no combate a

toda e qualquer forma autoritã-

ria, Protagonizar todas as lutas

acima referidas e ser o interlo-

cutor maximo em defesa da Educa-
' ção e da Universidade são as ta.
refas que se coiocam para a

ANDES.

Plenamente legitimada pelas suas

bases, no seu democrático proces .

so de nascimento, legitimada de

forma invulgar por inúmeros seg-

mentos da sociedade civil - movi

operário e sindical, movimento

dos professores de 19 e 29 graus

movimento estudantil, SBPC, par-

tidos políticos, OAB, ABI,“etc.-
a ANDES tem que mostrar que che-

gou sua vez e sua hora,

O I Congresso Nacional de Docen-

tes Universitários (I CNDU) que

criou a ANDES foi um salto de

qualidade, Encerrou se um ciclo

organizativo, criou-se outro,

As lutas dos tres últimos anos e

a greve nacional das universida—-

des federais autárquicas demons-—

traram a necessidade desse salto,

A ANDES surgiu porque era uma ne-

cessidade objetiva, organica, sen

tida pelos professores universita

rios.

ACELERAR O FUTURO:

eis sua palavra de ordem.

Á
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Os Encontros Nacionais de Associações de Docentes (ENAD) tiveram sempre

desde o seu nascimento, a tarefa de analisar o movimento nacional e propor

as lutas para o ano em curso, Foram esses ENAD's que prepararam o caminho

para viabilizar a Associação Nacional dos Docentes de Ensino Superior .

“ (ANDÉS). O III ENAD, pelo fato de que era preparatório do I9 Congresso Na-

cional de Docentes Universitários (I CNDU), pautou.-se mais pelo encaminha-
mento das lutas do que pela analise do movimento,

A pauta do III ENAD previa debates sobre: 1) Democratização e autonomia
universitárias; 2) Questão salarial, sindical e de carreiras; 3) Mais ver-

bas para a educação /Ensino público” e gratuíto; 4) Ensino e pesquisa na
Universidade,

E) A primeira questão ganhou ênfase nos debates. Mesmo tom a diversidade de

formas organizacionais das Instituições de Ensino Superior (IES), houve

unanimidade na denúncia do autoritarismo dos estatutos universitários vi.

gentes. A necessidade de suas reestruturação, com participação plena e

livre, de toda a comunidade universitária & o corolário desta denúncia, |
Ficou clara a importância da participação nos órgãos universitários, exi-

gindo-se seu preenchimento por processos democráticos, à

O preenchimento dos cargos de direção atravês de eleições, onde partici-

pem todos os setores da universidade (professores, alunos e funcionários)

e meta a tingir. A afirmação das Associações de Docentes (AD' s)> livres.

da tutela da estrutura universitária ê um elemento: vital nesse ado bee dd de

democratização. É

As campanhas nacionais aprovadas são: pa ARO ta

1) pela exclusão das IES da Lei 6733, RU AR

2) pelo fim das Assessorias de Segurança e Informação,

3) contra as demissões arbitrárias de professores, .

4) contra o decreto que “proibe contratações de professores atê dezembro sz
5) pela estabilidade de tipo sindical para dirigentes das AD'a.. |

Na campanha pela exclusão das IES da Lei 6733, foram aprovados abaixocassl
nado a ser apresentado ao MEC e gestões no Congresso Nacional. visando Tas
elaboração de legislação neste sentido. Ps

Foi marcado para 13 de março um Ato Publico Simbólico contra as demissões y
arbitratias de professores a ser realizado na PUC-RJ, |

"O ponto 2 da pauta - questão salarial, sindical e de carreira - foi o que.
mostrou mais claramente a diversidade das formas das IES e como isso pode

dificultar o movimento dos docentes, As reuniões setoriais detalharam 08
problemas especificos. Foram consensuais os seguintes pontos:

1) necessidade da elaboração, a médio prazo, de um projeto unifica
' dodo de carreira docente, independentemente da forma organizacional. 0. =
' CNDU deverã discutir os projetos elaborados neste sentido,

2) Campanha pela extensão do reajuste semestral a todos os docentes
universitários e articulação imediata, a nível local e nacional, com. enti—
dades do funcionalismo PRRERSS



3) Denúncia pública da política salarial do governo e luta pela uni
ficação da data-base do reajuste salarial.

O ponto 3 da pauta - Mais verbas para a educação /Ensino público e gratuito

- apresentou as seguintes posições consensuais:

1) Defesa e ampliação do ensino público e gratuíto,

2) Luta pela destinação de 12% do orçamento nacional e de 25% dos

orçamentos estaduais e municipais, efetivamente, para a Educação,

3) Elaboração de críticas e propostas alternativas à política edu-

cacional do governo. Debate dessas propostas alternativas com os movimen -

tos democráticos da sociedade brasileira,

4) Organização pelas AD's de seminários e debates sobre "O poder
na Universidade e na Sociedade" visando equacionar . o papel de poder das
burocracias universitãrias elementos de conservação do autoritarismo.

No tocante ao último ponto - ensino e pesquisa — recomendou se:

1) Que o ensino e a pesquisa devem basear se na realidade nacional
direcionando-se às necessidade da maioria da população, o)

2) Que cabe aos departamentos, e não às burocracias universitári-
as, a elaboração e o controle democrático tanto dos projetos de investiga
ção quanto da alocação de recursos,

3) Campanha nacional pela melhoria das condições de ensino e pes-
quisa,

4) Campanha nacional de aperfeiçoamento dos professores,

Como se ve, ha muito que fazer este ano, O fortalecimento da ANDES passa
pelo fortalecimento das suas bases, as AD's, É, agora, nossa tarefa fazer
com que, a partir da ADUNICAMP, essas sejam as lutas nacionais e, ao mes-
mo tempo, entranhadas em cada E de nôs.

A fame peeio
Para que o III ENAD e o I CNDU fossem realizados, em Campinas, a ADUNICAMP

e a APROPUCC tiveram que contar com o apoio e a “simpatia dos seus professo
res e amigos,

A Diretoria da ADUNICAMP quer agradecer a todos aqueles que colaboraram :
para que fosse possivel criar nossa entidade nacional. Desde a hospedagem
dos professores ao trabalho de apoio logístico ao Congresso, passando por

mil e um pequenos e desconhecidos trabalhos. todos deram de si o necessã-
rios

No entanto gostaríamos, entre os nomes da ADUNICAMP, de resgatar tres no-

mes por terem, sem exagero algum, trabalhado 72 horas sea POr dias Josê
Benedito Schneider (IMECC), Raul Vinhas Ribeiro (FEC) e Renato Atílio Jor
ge (IQ). O trabalho deles na organização do Congresso foi absolutamente
vital. Tornaram o Congresso possivel, Fizeram com que nada faltasse, com
que o trabalho dos congressistas fosse facilitado ao máximo. E, obviamen-

te, participaram tambêm dos trabalhos políticos do Congresso,

SCHNEIDER, RAUL e RENATO mostraram com sua dedicação o que siginifica
ver na pratica o movimento dos professores, Mostraram, enfim, o que sign

vi
ni

fica fazer uma política democrática, ? é



amjanhe Salarial 196]
Vale a pena recuperar os passos desta nossa Campanha Salarial e compara los,

retrospectivamente, com as anteriores, Em 1979, a atuação conjunta com todo

o funcionalismo público “estadual foi um marco sioneiro nas reivindicações
trabalhistas do país, Embora tivesse falhas estruturais e organizativas que

comprometeram em muito sua eficiência, conseguiu resultados salariaisque su-'

“peraram em muito a afrontosa proposta. inicial do governador Maluf (não esque
çamos que esta proposta contemplava ridicularias como 8% a 20% de reajustes).

Foi lição duramente aprendida que unificação e força nas reivindicações. não

'& apénas uma questão de vontade,

Em 1980, em seguida ao anúncio do governo federal de 56,25% de reajuste, foi

publtesdo o reajuste das estaduais: os mesmos 56,25%, Embora vigente a par-
tir de 19 de março, foi-nos anunciado em janeiro, numa clara manobra de esva

ziamento de qualquer movimentação de nossa parte, Por força deste ardil e
por mã assimilação dos resultados de 1979, tivemos até alguns comentários ca
lorosamente otimistas sobre as boas intenções do governo estadual (pobre oti
mista que fechou os olhos aos 82% de inflação em estado galopante e foi aper
tando e apertando o cinto atê agora).

Durante 1980 tivemos uma série de novos dados, O projeto da Nova Capital foi.
totalmente derrotado (graças a Deus... e aos movimentos populares,); os pla-

nos dc governador ganham dimensão nacional e fica claro, pela conjuntura "pol
lítica, que ele necessitarã de votos para realizã los; o movimento nacional
dos docentes tomou o vulto conhecido por todos; com a UNICAMP e as demais es.

colas paulistas integradas nele, Dentro destes marcos, não & difícil expli-.
car os passos seguidos pelas Associações de Docentes (AD' s), à administração
das tres Universidades e o governo estadual, Ei

A paralização nacional dos docentes, a 4 e 5 de novembro, contou com a ativa
participação das Universidades Estaduais Paulistas, sendo discutido temas re
levantes a nível nacional e local. com ênfase no debate dos salários... Essa
“experiência apontou o caminho do entrosamento entre ADUNICAMP, ADUNESP e.
ADUSP, com a presença de uma delegação nossa à Assembléia da ADUSP no final.
de RosanbEO ; A partir dai, por contatos com a ADUNESP, foi formado, na UNI-
CAMP, na 19 semana de deseabro, o Conselho Conaulrter das tres entidades, õr.
gao encarregado de encaminhar a Campanha Salarial conjunta, Foram marcadas

assembléias a 9 de março, nas tres Universidades, para avaliação do atendi -
mento, ou não, das reivindicações conjuntas definidas.

- reajuste que cubra a inflação de março/80 a março/81
e recomponha o melhor salário da decada

- valorização do início da carreira (MS-1l e MS 2)
x valorização do RDIDP,

- reajustes semestrais,

- mais verbas para as Universidades Estaduais Paulistas,

Apos visita ao responsâvel, na Secretaria da Administração, pela confecção
das tabelas salariais, as AD's foram consultadas sobre uma audiência com. o

governador. Nossas E E dd fi por sugestão da ADUNICAMP, estenderam o convi-
te aos Conselhos Universitários das tres Instituições, pela visão de que es-.

tão imbricados numa mesma reivindicação o salário dos docentes, o dos funcio,
nários e o orçamento das Universidades, Essa “audiência, a 20 de dezembro,
contou com a presença do governador e seu secretariado das ãâreas econômicas
e educacional, és AD's. representantes dos Conselhos Universitários e as res.
pectivas Réttoriad, Nessa audiência foi entregue o documento de reivindica-.
“ção dos docentes e, também, uma proposta salarial detalhada, elaborada. - no

W$U



Conselho Universitario da UNESP (com participação da ADUNESP), com sinal
verde da Reitoria e do Secretário da Administração, Wadih Helou, As AD's
fizeram ver que tal proposta (posteriormente encampada pelas tres Reitori

as) atendia, em alguma medida, às reivindicações feitas, Marcou-se ainda
uma nova audiência, para final de janeiro/início de fevereiro para apre-

sentação dos índices oficiais propostos, Tal aconteceu somente a 26 de fe
vereiro, onde a proposta (ver quadro abaixo) apresentada foi praticamente

assumida pelo governo, com Índices procentuais variando entre 110% a 142%.

Ela esta sendo encaminhada às tres assembléias das AD's a 9 de março para

apreciação.

Cabem algumas reflexões:

I) O encaminhamento e o resultado final desta Campanha Salarial signifi-

cam o definitivo reconhecimento, por parte do governo do Estado e das Rei

torias, das Associações de Docentes como portavozes e legítimos represen-
tantes dos professores das Universidades,

II) As AD's nao consideram as reivindicações atendidas, já que não houve

pronunciamento oficial sobre os problemas de orçamento nas Universidades

a questão salarial dos funcionários não estã resolvida a contento e hã to
tal silencio sobre reajuste semestral.

III) A inflação continua galopante e a deterioração dos salários se darã

inexoravelmente (o proximo reajuste ê& em março de 1982), reforçando a rei

vindicação pelo reajuste semestral ainda este ano,

IV) Os índices conseguidos não são uma dadiva generosa do governador mas

sim, o reconhecimento do grau de mobilização unitária e da combatividade

demonstrada pelos docentes (nacionais e em particular paulistas). Não são

justificados, portanto, os efusivos agradecimentos e submissos "beija mão"

ao qual | se submeteram alguns diretores presentes à última audiência os

quais não enxergaram o oportunismo e a perspectiva eleitoreira do governa-

dor.

V) Por questões que justificam um amplo debate interno a Campanha Salaris
al não se deu conjuntamente com o restante do funcionalismo público esta-

dual. Entretanto, essa perspectiva nao esta (e nem deve ser) descartada

para as proximas reivindicações possivelmente ainda este ano, de reajus-

te semestral e recomposiçao dos salários.

CONVIDAMOS, POIS, A TODOS OS DOCENTES DA UNICAMP PARA

ASSEMBLÉIA GERAL IF 30 - 09 de março - 13:00 hs

1. Campanha Salarial

2. Outros

PELO FORTALECIMENTO DA ADUNTCAMP !

NOVA TABELA DE VENCIMENTOS
ne e Trama aii” mio DAL ET Ds, Tica ES maia| Eae

RTP RTC RDIDP

MS-1 20,00 44,00 82,00

MS-2 23,00 + 2,40 04 SU + 5,28 94.30 + 10,56

MS-3 29,00 + 4,00 83,80 .*, 8,80 127,60 :+.-27,60

MS-4 34,00 + 4,80 74,80 + 10,56 144,60 + 27412

Ms-5 36,00 + 5,00 79,20 +. 11,00 158,40 + 22,00

Ms-6 40,00 + 5,60 88,00 + os UA 176,00 + 26,02

Obs: Valores dados em milhares de cruzeiros.



'- Diretoria da ADUNICAMP,

Estamos todos contentes com a rea

lização do I9 Congresso Nacional
de Docentes Universitarios, Cria-

mos a ANDES em Campinas, A ADUNI-

CAMP e a APROPUCC cumpriram um

papel fundamental nesse processo,

Fortaleceram se grandemente no

movimento nacional dos docentes.

Entretanto, isso & pouco para a

Sabemos

que para termos presença a nível

nacional & preciso toda uma estru

tura montada atras, E a permanen..

“te legitimação perante nossas ba-

Para isto, nossa gestão tem tra —

balhado e "conseguido grandes avan
ços, na UNICAMP e fora dela, Nos

sa participação na eleição dos re
presentantes docentes no Conselho

Diretor tcrna concreta a luta pe-

la democratização da Universidade

A estruturação da nossa secreta

ria, a formação da Assessoria Ju-

rídica, a correspondência constâan

te com as demais AD's, a regulari

zação da frequência do Boletim

ADUNICAMP estac contidas na visao
de que organização e politica são

dois lados da mesma realidade,

Nossa presença nas reuniões da
Coordenação Nacional das AD's de.

monstra a compreensão da importan
- cia e amplitude que hoje toma o

movimento docente, Nunca o papel

sindical da Associação de Docen-.

tes foi levado tão longe quanto:

nesta Campanha Salarial de 1981,

Efetivamos a unidade dos docentes

sas tres Universidades Estaduais,

levamos nossas reivindicações di-
retamente ao governo do Estado.

ovos Qócios Novas
sem intermediários, preparano-nos

para todas as possibilidades (ami
gaveis ou não) de negociação, Em.

resumo, acrediatamos que cumpri-

mos nosso papel sindical (e nele

fomos reconhecidos atê mesmo pelo

goverbo). E ainda achamos isso

pouco,

Esse ano pretendemos repetir o

“processo democrático de escolha

dos candidatos à representação do

cente no Conselho Diretor* retoma-

mos o debate sobre institucionali.

ção e quadro docente: iniciamos o

processo de discussão dos atuais
estatutos da UNICAMP, Alêm de uma

campanha especial: sicição direta-
do próximo Reitor,

Para tanto, não basta que a ADUNI-

CAMP tenha uma diretoria, É preci-

so que ela tenha suas bases assen

tadas em todos os departamentos e

institutos da Universidade, E pre

ciso que os debates não fiquem

restritos aqueles que estao sem-

pre presentes, Estamos chamando vo

ce a participação: Se voce ja &

sócio, isto não basta, Se voce

ainda não & sócio, de o primeiro

passo para a participação organi
zada, unica forma de atingirmos,

com a força que dispomos. os obje

tivos comuns, Associe-se à ADUNI—

CAMP e dê a sua contribuição para

os beneficios coletivos que, cer.

tamente, advirao,

SOMOS SETECENTOS !

QUEREMOS CHEGAR A MIL!

Para SE -associar À

Telelone para 34- tur.
Um colega Nosso O rocuvara !

CHEGAREMOS AME!
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SE CRREstaNnE Nha A]
(Ou seja, de fora dos limites do canavial),

A ADUNICAMP recebeu da Associação de Docentes . Campus de Botucatu UNESP
“divulgação sobre a X Jornada Cientifica de Botucatu,

A X Jornada se realizarã de 9 a 14 de abril e incluirã sursos' simpósios

conferências e sessões de temas livres com apresentação de trabalhos,

Os temas distribuir-se-ão pelas seguintes seções:

01. Educação, Problemas Brasileiros, Psicologia Educacional, 02. Zoologia.

03. Genética e Evolução. 04, Zootecnia, O5S.Física. Matemática e Bioestatis

tica. Desenho. Processamento de Dados, 06, Quimica: geral, inorgânica, or

gânica, analítica e agrícola, 07. Botânica Fitotecnia, Fitopatologia, Fi

siologia Vegetal e Nutrição de Plantas. 08, Economia Rural. Sociologia. Ad

ministração. 09, Engenharia Rural, 10, Geociências, 11, Tecnologia de pro

dutos agro-pecuâários, 12, Microbiologia, Imunologia, Parasitologia, 13.Ins ço

peção de produtos alimentícios. 14, Enfermidades Infecciosas e Parasitári

as, 15, Medicina Preventiva, Saúde Pública. Higiene Veterinária, 16, Medi

cina Legal, Medicina do Trabalho. Etica Profissional, 17. Aparelho circula

tório e respiratório. 18, Aparelho Digestivo, 19, Aparelho Urinário. 20.

Sistema nervoso, psicologia e psiquiatria, 21, Aparelho Reprodutor, 22,

Sistema endocrino, 23. Aparelho Locomotor, 24, Órgãos do sentido, 25, Meta

bolismo e nutrição. 26, Dermatologia. 27. Biologia, 28, Hematologia. 29.

Outros.

“Correspondência para:

Gilberto Luiz de Azevedo Borges y
Grupo dg Assessoramento Pedagógico (pedagogia)

IBBMA / UNESP

Telefone: 22 0555 ramal 255

BOTUCATU - SP Rubião Júnior CEP 18.610

| ASSEMBLÉIA GERAL &

É * CAMPANHA SALARIAL

03/03/81

[F-SO Sátoras


